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pesquisas laboratoriais em diversos alimentos, bebidas, rotulagem, conservação, 
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RESUMO: As práticas educativas devem 
ter como base o diálogo, e em se tratando 
da saúde dos idosos, esta abordagem deve 
ser feita com maior apreço e cuidado para 
que se crie um vínculo educador-educando, 
promovendo a autoestima do idoso e 
devolvendo-lhe o sentido de humanidade. 
Este trabalho tem por objetivo realizar 
atividade de educação nutricional para 
idosos de uma Instituição Filantrópica de 
Longa Permanência de Maceió/Al. Trata-
se de um estudo descritivo, observacional 
realizado em uma Instituição de Longa 
Permanência de Idosos, no Município de 
Maceió-AL, participaram da pesquisa 12 

idosos. Para desenvolver um programa 
de educação nutricional foram realizadas 
três dinâmicas, um bingo de frutas e 
hortaliças, a dinâmica do prato saudável 
e brincadeiras sensoriais, trabalhando 
os sentidos e desenvolvendo a memória. 
Percebeu-se a participação dos idosos e 
a demonstração de interesse durante a 
realização das práticas de atividades de 
educação nutricional; na avaliação dietética 
percebeu-se consumo de verduras, frutas 
e laticínios abaixo da recomendação. 
Ao final do trabalho verificou-se que a 
maioria dos idosos possuíam problemas 
com a capacidade total ou parcial de 
memória, como também problemas de 
alguma demência, o que contribuem ainda 
mais para a dessocialização. A educação 
alimentar e nutricional pode contribuir não 
somente para a alimentação saudável, 
mas inclusive, para a melhora da saúde 
mental e da socialização da pessoa idosa, 
contribuindo para o prolongamento de uma 
velhice com autonomia e independência.
PALAVRAS-CHAVE: Educação nutricional. 
Idosos. Instituição filantrópica de longa 
permanência.

Data de submissão: 19/10/2022
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NUTRITIONAL EDUCATION FOR THE ELDERLY AT A PHILANTHROPIC LONG-
STAY INSTITUTION IN MACEIÓ/AL

ABSTRACT: The educational practices must be based on dialogue, and, when it comes to 
the health of the elderly, this approach must be done with greater appreciation and care 
to create an educator-educatee bond, promoting self-esteem of the elderly and giving them 
back their sense of humanity. This work aims to carry out nutrition education for the elderly 
in a philanthropic long-stay institution in Maceió/Al. It is a descriptive, observational study 
carried out in a long-stay institution for the elderly in the city of Maceió-AL, 12 elderly people 
participated in the research. To develop a nutritional education program, three dynamics 
were carried out: a fruit and vegetable bingo, the healthy dish dynamics and sensory games, 
working the senses and developing memory. It was noticed the participation of the elderly and 
the demonstration of interest during the practice of nutrition education activities; in the dietary 
assessment it was noticed the consumption of vegetables, fruits and dairy products below the 
recommendation. At the end of the study it was found that most of the elderly had problems 
with total or partial memory capacity, as well as some dementia, which further contribute to 
the desocialization. Food and nutrition education can contribute not only to healthy eating, 
but also to the improvement of mental health and socialization of the elderly, contributing to a 
prolonged old age with autonomy and independence.
KEYWORDS: Nutritional education. Seniors. Long-stay philanthropic institution.

1 |  INTRODUÇÃO
Nesses últimos anos, a probabilidade do brasileiro viver mais, aumentou, na maioria 

devido aos avanços da alopatia e da tecnologia. Segundo levantamento do censo entre 
1940 e 2018 houve uma elevação de 30,8 anos na perspectiva de vida, onde o ser humano 
poderia alcançar 76,3 anos. Segundo o Relatório Mundial da Saúde (OMS), em 2016, o 
Brаsil tinhа а quintа mаior populаção de idosos do mundo, segundo o Ministério dа Sаúde. 
Em 2030, esse número ultrаpаssаrá um total de pessoas nascidas de 0 а 14 аnos e, em 
2050, а populаção com mаis de 60 аnos chegаrá а 2 bilhões, representando um quinto dа 
populаção mundiаl (IBGE, 2021). 

Segundo a regulamentação da Organização das Nações Unidas (ONU), um indivíduo 
começa a ser considerado idoso aos 65 anos nos países desenvolvidos e aos 60 anos nos 
países em desenvolvimento. No Brasil, a lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, legislação 
que define idosos como indivíduos com mais de 60 anos (MEIRELES et al., 2007).

O aumento da longevidade em todo o mundo exige maior necessidade no 
aprimoramento da compreensão sobre o papel de diversos profissionais que compõem as 
equipes na promoção e na manutenção da independência e da autonomia dos idosos por 
isso, é imprescindível saber os predicados dos indivíduos nesta etapa de vida, de forma 
a proporcionar melhores condições de saúde e qualidade de vida (GALISA et al., 2014).

Alguns atributos próprios do procеsso dе еnvеlhеcimеnto demonstram 
peculiaridades nа diеtа do idoso, fatores como dеntição, costumes аlimеntаrеs, condição 
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sociаl, еconômicа, fаtorеs fisiológicos е formação corporаl são qualidades quе necessitam 
sеrem consideradas com mаis dеtаlhеs pаrа а construção dе um plаno аlimеntаr. Em 
geral, nеstа etapa dа vidа, аs pеssoаs já detêm um modelo diеtético definido, causando 
um grаndе obstáculo para quebrar tal pаdrão dе diеtаs еntrе pessoas idosas, e ainda mais 
com uma idade avançada há mаior probabilidade de dimunuir o prazer em alimentar-se 
por causa da redução dа sеnsibilidаdе gustаtivа е redução dа produção dе sеcrеçõеs do 
sistеmа digеstório, o que torna difícil а digеstão е аbsorção dos аlimеntos е nutriеntеs 
(GАLISА, 2008).

А nutrição dеsеmpеnhа um pаpеl importаntе no procеsso dе еnvеlhеcimеnto, sеjа 
promovеndo quаlidаdе dе vidа е prеvеnção dе doеnçаs crônicаs não trаnsmissívеis. А 
introdução dе hábitos аlimеntаrеs mаis аdеquаdos podе não só rеtаrdаr o еnvеlhеcimеnto 
sаudávеl, tеndo еm vistа quе еstа fаsе dа vidа, аlguns fаtorеs fisiológicos е а incidênciа 
dе lеsõеs físicаs аumеntа а importânciа do cuidаdo profissionаl pаrа idosos (OLIVЕIRА, 
2014).

Nа prеvеnção primáriа, а nutrição еnvolvе а promoção dа sаúdе е а prеvеnção dе 
doеnçаs, com ênfаsе em alimentar-se saudavelmente. А prеvеnção sеcundáriа еnvolvе 
rеduzir o risco е rеtаrdаr а progrеssão dе doеnçаs crônicаs que tem relação à nutrição afim 
de preservar seu papel e o seu bem-estar. Nа prеvеnção tеrciáriа, a estruturação аlimеntаr 
еnvolvе umа diеtа quе é modificаdа pаrа problеmаs dе mаstigаção, fome е insuficiências 
das funções (MАHАN, 2018). 

А еducаção аlimеntаr е nutricionаl еnvolvе а mudаnçа е mеlhoriа dos hábitos 
аlimеntаrеs а médio е longo prаzo, еnvolvе а еxprеssão dе аlimеntos, conhеcimеntos, 
аtitudеs е vаlorеs е dеsеmpеnhа umа função primordiаl nа promoção dе costumеs 
аlimеntаrеs bеnéficos dеsdе а mеninicе аté à vidа аmаdurеcidа. (MCBЕАN; MILLЕR, 
1999). E tеm como finаlidаdе dе possibilitаr аo sеr humаno аssumir às obrigações pеlos 
sеus аtos com relação à аlimеntаção. А intеnção não é submеtеr-sе umа fеrrаmеntа 
mágicа pаrа “obеdеcеr а diеtа”, mаs еducаr dе formа consciеntе е libеrtаdorа, portаnto 
dеvе-sе buscаr o contrário: а аutonomiа do pаciеntе (BOOG, 1997).

Pаrа tеr еssа indеpеndênciа é prеciso instruir-sе sobrе dеtеrminаdos contеúdos 
е considеrаçõеs а rеspеito dа аlimеntаção е sеus procеssos аlimеntаrеs, constituídos 
por еlеmеntos culturаis, fаmiliаrеs, sociаis, еconômicos е tеrritoriаis. еntão, а еducаção 
аlimеntаr е nutricionаl podе promovеr o dеsеnvolvimеnto dа cаpаcidаdе dе comprееndеr 
práticаs е comportаmеntos, е dеtеrminаr аs еscolhаs аlimеntаrеs. Umа possívеl еstrаtégiа 
pаrа intеrvеnçõеs аlimеntаrеs еstá ligаdа à еducаção nutricionаl (EN) pаrа еvitаr mаiorеs 
riscos аssociаdos à prеsеnçа е dеsеnvolvimеnto dе doеnçаs crônicаs, principаlmеntе еm 
pеssoаs mаis idosаs. Аs intеrvеnçõеs еducаtivаs por mеio dе аtividаdеs ludo еducаtivаs 
podеm oriеntаr os indivíduos а аdotаr hábitos аlimеntаrеs sаudávеis, promovеr а sаúdе 
е tornar mеlhor seu bem-estar, apesar dе promovеr informаçõеs sobrе аlimеntаção е 
nutrição (BЕRNАRDI, 2017). 
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Diante disso, o prеsеntе еstudo tеvе como objеtivo dеsеnvolvеr аtividаdеs 
еducаtivаs para idosos еm umа instituição dе longа pеrmаnênciа locаlizаdа еm Mаcеió/
АL, com а utilizаção dе mеtodologiаs lúdicаs voltаdаs para uma аlimеntаção saudável.

2 |  MATERIAL E MÉTODO 
Trata-se de um estudo descritivo, observacional realizado em uma Instituição de 

Longa Permanência de Idosos, no Município de Maceió-AL, nos meses de abril e maio de 
2022. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética através do parecer nº 4.043.034.

Dentre os idosos, foram selecionados para participar do estudo 12 (sendo 6 do sexo 
masculino e 6 do sexo feminino), escolhidos pela nutricionista do local, conforme a situação 
mental e física. A amostra escolhida se refere a esses 12 idosos, porém foram excluídos os 
que não tinham condições motoras e psicológicas para participarem. 

Para desenvolver um programa de educação nutricional naquele local, no início das 
atividades, foi realizada a análise do almoço e café da manhã que são consumidos pelos 
idosos e para implementação propriamente dita foram utilizados dinâmicas. As dinâmicas 
são conhecidas por trabalhar com públicos de diferentes faixas etárias, sejam crianças, 
adolescentes, adultos ou idosos. A divulgação de informações sobre higiene pessoal e boas 
práticas de manipulação de alimentos é essencial para a segurança alimentar e nutricional 
(SAN) de indivíduos e populações, que precisam incluir questões como acesso, costumes e 
cultura, sustentabilidade socioambiental, valor nutricional de qualidade, entre outros, como 
também através da qualidade higiênica dos alimentos (BRASIL, 2006). 

A primeira atividade de educação nutricional refere-se ao Bingo dos Hortifrútis cujo 
objetivo era transmitir informações sobre a importância do consumo dos mesmos à saúde 
do idoso. Foi entregue a cada idoso uma cartela, para que eles pudessem marcar a figura 
à medida que cada alimento era sorteado. Enquanto as figuras eram encontradas nas 
cartelas, ocorria uma rápida explicação com uma linguagem simples sobre a importância e 
os benefícios dos alimentos e seus nutrientes.

Em seguida, foi aplicada a segunda atividade de educação nutricional sobre o “Prato 
Saudável” que ensinava aos idosos quanto a montagem de um prato saudável, com uma 
refeição completa e nutritiva. A atividade teve a intenção de explicar sobre a importância 
de realizar uma refeição completa, contendo todos os grupos alimentares. As estratégias 
e recursos utilizados foram figuras de alimentos saudáveis e não saudáveis, todas foram 
colocadas aleatoriamente no centro da mesa e os idosos sentaram-se ao redor e recebiam 
um prato de acrílico, pincel e cola. Eles deveriam escolher os alimentos e, na sequência, 
colar no prato para montar uma refeição. Para isso, cada participante recebia o auxílio dos 
profissionais na seleção e colagem das figuras. Durante a atividade, ocorria explicações 
sobre os alimentos e nutrientes, orientando-os na escolha de alimentos saudáveis e na 
montagem de uma refeição completa e equilibrada. Ao final da dinâmica, o prato ficou 
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com os idosos, para que eles pudessem visualizar com frequência a refeição completa e 
continuarem a fazer escolhas saudáveis. 

Por fim, foram finalizadas as atividades de educação nutricional com “Brincadeiras 
sensoriais” cuja finalidade é trabalhar os sentidos, tato, olfato e paladar, além de desenvolver 
a memória dos idosos. Em um recipiente, foram separadas algumas frutas sem que 
os idosos pudessem ver, algumas com casca para estimular o sentido do tato e outras 
cortadas e descascadas para degustação. Os idosos foram vedados e orientados para 
sentir o cheiro ou apalpar a fruta ou morder dependendo do alimento que era apresentado 
ao mesmo, para que no final pudessem identificar o alimento que ele estava em suas mãos.

Sabe-se que uma alimentação saudável é essencial em todas as fases da vida. 
Os alimentos de uma forma geral são fontes de prazer e saúde, entretanto, a falta de 
higiene e a má conservação dos produtos podem ser as causas de uma série de doenças 
transmitidas através do alimento contaminado (FELLOWS, 2019). Em todas as dinâmicas 
foram observadas as reações dos idosos, as dificuldades encontradas e anotadas para 
posterior discussão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades de educação alimentar e nutricional foram realizadas com 12 idosos 

dos quais 6 eram do sexo feminino e 6 do sexo masculino. Foi utilizado o método de 
observação visual do pesquisador e coleta de informações fornecidas pelos funcionários. 
Na instituição avaliada são oferecidas seis refeições ao dia, desjejum, lanche da manhã, 
almoço, lanche da tarde e jantar e ceia.

No desjejum é servido papa (aveia ou amido de milho) para os idosos que necessitam 
de uma dieta pastosa, e para os demais que possuem uma dieta branda é servido cuscuz, 
pão, raízes, como macaxeira, batata doce ou inhame, proteínas como ovos, salsicha 
ou sardinha em conserva. No lanche da manhã são servidas frutas (banana, laranja ou 
melancia). Já no almoço o cardápio é composto por: arroz, macarrão, feijão carioca ou 
feijão verde, carne de boi ou frango ou peixe (cozidos ou assados) salada crua e legumes 
refogados. No lanche da tarde é ofertado um copo de suco da fruta (maracujá, acerola ou 
goiaba), acompanhado de pão ou biscoito. No jantar é oferecida sopa de legumes com 
carne ou canja; macaxeira ou babata doce com ovos mexidos ou salsicha com café, leite e 
pão. Na ceia oferta chá (geralmente de camomila ou capim-santo) ou 1 copo de leite morno 
com biscoito salgado ou de maisena.

Foi possível notar ainda, que dentre a população estudada em relação às orientações 
nutricionais, todos os idosos relataram recebimento de orientações relacionadas à 
necessidade de consumo de verduras, frutas e laticínios; no entanto, as orientações não 
eram seguidas por uma parcela dos entrevistados. Somente uma parcela consumiam 
verduras diariamente, e a grande maioria consumia apenas uma porção por refeição de 
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raízes. Quanto às frutas, consumiam diariamente, porém apenas uma porção. Observa-se 
como ponto negativo a ausência diária de leite e derivados, fonte de cálcio. 

Os alimentos têm sabor, cor, forma, aroma e textura, todos os quais precisam 
ser considerados em uma abordagem nutricional. Os nutrientes são importantes para 
a alimentação traz e significados antropológicos, socioculturais, comportamentais e 
emocionais únicos e, portanto, a alimentação como fonte de prazer e identidade também 
constitui essa abordagem (PINHEIRO et al., 2005). 

Contento et al. (1995), estabeleceram educação nutricional como qualquer 
experimentação em sala de aula delineada para incentivar o acolhimento espontâneo de 
comportamentos nutricionais ou outros afins à nutrição, a fim de impulsionar um meio de 
saúde e conforto.

Para incentivar a mudança do hábito alimentar, optou-se por dinâmicas que 
favorecessem a coordenação motora e a memorização. Não foram utilizados outros 
métodos como palestras, par que pudesse utilizar frases curtas e objetivas para garantir a 
atenção e não os confundir. 

Na dinâmica do bingo dos hortifrútis ao sortear cada hortifrútis foram feitas 
explicações para os idosos e cuidadores sobre a importância incluir frutas legumes 
e vegetais no dia a dia e notou-se que houve dificuldades para identificar os hortifrútis 
sorteado com o da cartela, devido às limitações quanto a visão e memória. De acordo 
com a observação de Jorge e Peres (2004), a educação nutricional deve ser um processo 
ativo, divertido, interativo, que possibilite aos indivíduos agir sobre mudanças de atitudes 
e hábitos alimentares. Nesse sentido, encontramos mudanças positivas nos hábitos dos 
idosos, que apresentaram melhores aspectos de uma alimentação mais adequada após a 
prática de atividades.

Na atividade do prato saudável, notou-se que a maioria dos idosos não sabiam 
quais alimentos formam uma refeição completa, tiveram muitas dificuldades para localizar 
os alimentos expostos a mesa e colar nos pratos formando seu prato provavelmente por 
limitações quanto a visão, coordenação motora e memória, que acometem a maioria dos 
idosos. É notório que na fase branda da doença do Alzheimer, a autonomia muda, há uma 
dificuldade em realizar as tarefas simples do dia a dia. As principais alterações incluem 
dificuldade com higiene pessoal, comportamento alimentar, ansiedade, agitação, distúrbios 
mentais como delírios, alterações no sono e dificuldade em reconhecer pessoas e situações 
(ARRUDA, 2008).

Já na atividade dos sentidos, os olhos dos idosos foram vendados na sequência 
alternando os participantes foram feitos os seguintes sentidos tato, paladar e o olfato, 
observou-se que a maioria dos idosos não conseguiram reconhecer os alimentos em 
nenhum dos sentidos. Modificações perceptuais são capazes de estarem associadas à 
diminuição da fome em adultos mais velhos (ROLLS, 1992). Tais transformações incluem 
diminuição e eventual perda da visão, audição, olfato e paladar (RIVLIN, 1981)
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Segundo Cooper citado por Arhontaki (1990), essas mudanças são parciais e afetam 
o comportamento alimentar dos idosos. De todas as alterações sensoriais, o olfato e o 
paladar interferem mais diretamente na ingestão alimentar (NOGUÉS, 1995), e segundo 
Moriguetti (1998), a deficiência visual também pode afetá-la negativamente. Não há dúvida 
de que o apetite dos idosos é influenciado principalmente pela palatabilidade dos alimentos 
(ROLLS, 1992). 

A Educação Alimentar e Nutricional, pode atuar de forma ativa no processo 
de envelhecimento humano, sendo considerada uma estratégia para promover uma 
alimentação adequada e saudável, e dessa forma promover saúde e qualidade de vida, 
trabalhando com ferramentas interdisciplinares e ativas voltadas a pessoa idosa.

As práticas educativas devem ter como base o diálogo, e, em se tratando da saúde 
dos idosos, esta abordagem deve ser feita com maior apreço e cuidado para que se crie 
um vínculo educador-educando, promovendo a autoestima do idoso e devolvendo-lhe 
o sentido de humanidade (ASSIS, 2002). Considerando o potencial da alimentação em 
promover melhores condições de saúde elegeu-se a Educação Alimentar e Nutricional 
como estratégia a fim de contribuir com a qualidade de vida dos idosos (HARDT et al., 
2006).

É notório que muitas instalações tentam proporcionar aos moradores idosos um 
local que tente reproduzir a vida familiar. Por exemplo, alguns são chamados de casas ou 
abrigos ou instituições. É o caso de várias instituições de longa permanência. Muitas delas 
são pequenas, abrigando menos de dez moradores. Além do fato que precisam de várias 
doações e, por conta disso, não conseguem os alimentos necessários à sua subsistência. 
Devido a pandemia do COVID-19 muitas tiveram dificuldades com relação a doações de 
alimentos acarretando uso financeiro de outros afins para alimentação.

Segundo Creutzberg et al. (2007), essas instituições raramente têm planeamentos 
sistemáticos de promoção da saúde direcionados ao sustento da funcionalidade e 
alimentação adequada para os idosos. 

Para prevenir e controlar infeções por COVID-19 e proteger a vida e a integridade 
dos idosos, os lares de idosos de todo o mundo adotaram medidas restritivas, incluindo a 
proibição de visitas (WANG et al., 2020). Muitas vezes, estas restrições também se aplicam 
a profissionais de saúde externos à instituição, como médicos, psicólogos e fisioterapeutas 
e outros cuidadores ou voluntários (DICHTERI et al., 2020).

Este isolamento total e absoluto, a nível global, provocou um afastamento da vida 
familiar e social com um enorme impacto no bem-estar dos residentes, “… o isolamento 
social gera os subprodutos letais da solidão: depressão, distúrbios alimentares e do sono, 
ansiedade, abuso de substâncias, automutilação” (GUBAR, 2020) e a criação de dilemas 
importantes para a equipe de cuidadores (WANG et al., 2020; DICHTERI et al., 2020)

Não é apenas o afastamento da família que fragiliza os residentes. Durante toda a 
pandemia, as diretrizes recomendaram que os residentes permanecessem nas suas áreas 



Segurança alimentar e nutricional 2 Capítulo 9 101

individuais (os seus próprios quartos) o máximo tempo possível e a maioria das atividades 
sociais e de grupo foram canceladas. Segundo Simões (2019, p .203), “Dentre as relações 
que criam com outros, a ligação aos outros residentes do lar assume uma centralidade 
inegável, desde logo pela proximidade e acessibilidade de que se reveste, e pelo fato de 
que um dos motivos de admissão ao Lar é a necessidade de não estar sozinho”.

4 |  CONCLUSÃO 
O envelhecimento saudável se faz necessário, pois essa população corresponde à 

maior parcela vulnerável às consequências da má alimentação, e fatores que proporcionam 
a melhora na qualidade de vida são considerados protetores a saúde desses idosos, sendo 
necessário que os profissionais de saúde que atuam nesses grupos energizem esforços 
educativos para abordá-los e auxiliá-los na tomada de decisões e escolhas alimentares 
mais apropriadas.

É indispensável evidenciar que alguns dos idosos na instituição apresentavam 
problemas com a capacidade total ou parcial de memória, como também problemas de 
alguma demência, o que contribuem ainda mais para a dessocialização, o que torna um 
dever legal das entidades garantir aos idosos acolhidos o direito de ir e vir, na medida de 
sua capacidade decisória, bem como a manutenção dos vínculos comunitários, devendo, 
nos casos mais complexos, serem desenvolvidas estratégias que evitem o isolamento 
social. 
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